
Realizações do 
CIEPNI: 2024 até Maio de 2025

* Centro Internacional de Estudo e
Pesquisa da Saúde da População

Negra e Indígena: criado em 15/6/23

O CIEPNI está localizado na sede mater da Faculdade de
Medicina da Bahia, UFBA, Largo do Terreiro, Salvador, Bahia





Metas do CIEPNI
I – Propor editais de pesquisa aos órgãos de
fomento, para estudos relacionados à saúde e ao
bem-estar de populações negras, indígenas e
comunidades tradicionais;
II – Estabelecer parcerias com instituições
nacionais e internacionais para projetos de
pesquisa e extensão;
III - Fomentar o diálogo entre a Universidade e a
comunidade por meio de projetos de extensão;
IV – Buscar parcerias com o poder público e
organizações não governamentais visando
promover saúde;
V – Divulgar o conhecimento através de
publicações científicas impressas e digitais;
VI – Promover editais de premiação para
pesquisas;

VII – Realizar eventos científicos e culturais, tais
como seminários, congressos, rodas de conversa,
exposições e encontros com as comunidades,
para disseminar e debater os conhecimentos
produzidos, valorizando a participação ativa das
populações envolvidas;
VIII – Incentivar a formação e o desenvolvimento
acadêmico e profissional de estudantes e
pesquisadores de comunidades tradicionais,
negras e indígenas;
IX – Promover a diversidade, garantindo o
protagonismo de novas lideranças de negros,
indígenas e de comunidades tradicionais como
educadores e pesquisadores.
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Centro Internacional de Estudo e Pesquisa da
Saúde da População Negra e Indígena (CIEPNI) 

Localizado no Segundo Andar da Sede Mater da Faculdade de Medicina da Bahia, Largo do Terreiro de
Jesus em frente do Salão Nobre







CIEPNI: Grupo de Pesquisa do
CNPq



Grupo de Pesquisa do CNPq



CIEPNI: Grupo de Pesquisa do CNPq 
Linhas de Pesquisa Cadastradas



Sessões e Rodas de
Conversas do CIEPNI*

*Centro Internacional de Estudo e
Pesquisa da Saúde da População

Negra e Indígena

Abril 2024 – Maio de 2025
Seguem nos próximos slides



Como Assistir as
Gravações?

*Centro Internacional de Estudo e
Pesquisa da Saúde da População

Negra e Indígena



Sessões/Rodas de
Conversa em 2025



27 de março de 2025
Roda de conversa com moradoras da comunidade da Vila Nova Esperança, realizada na

sede histórica da Faculdade de Medicina da Bahia.

https://www.instagram.com/p/DH-taeNOJIG/?img_index=1
Endereço no Instagram

https://www.instagram.com/p/DH-taeNOJIG/?img_index=1


Roda de conversa com ênfase na escuta ativa de mulheres moradoras
da comunidade da Vila Nova Esperança, realizada na sede histórica
da Faculdade de Medicina da Bahia

A Roda de Conversa na Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) com a
Comunidade da Vila Nova Esperança integra a etapa inicial dos
projetos do CIEPNI voltados à população do Pelourinho.

Participaram da Roda de Conversa, o Diretor da FMB, Professor
Antonio Alberto Lopes; o Professor da FMB Leandro Dominguez; o
Técnico-Administrativo da FMB e Assessor de Desenvolvimento e
Pesquisa do CIEPNI, Josias Sena; o estudante de Terapia
Ocupacional da FMB, Esdras Santos Assunção; a enfermeira
aposentada do Hospital Universitário Professor Edgard Santos,
Pesquisadora Gildete B. Lopes; a Coordenadora Social da CONDER
Sra. Priscila Monteiro e Moradoras da Vila Nova Esperança.



14 de Abril de 2025 
Leishmaniose Tegumentar em uma População Multirracial do Baixo Sul da Bahia

https://www.youtube.com/live/TAqk5SnvZdY

Link para a Sessão no Youtube
https://www.youtube.com/live/TAqk5SnvZdY

Esta foi uma atividade conjunta do Centro Internacional da Saúde da
População Negra e Indígena (CIEPNI) e do Programa de Pós-Graduação
em Ciências da Saúde (PPgCS) da Faculdade de Medicina da Bahia
(FMB). Na sessão o Professor Pesquisador Lucas Carvalho da
coordenação do PPgCS falou dos trabalhos do grupo sobre
"Leishmaniose Tegumentar em uma População Multirracial do Baixo Sul
da Bahia". Os trabalhos de campo se desenvolvem em Corte de Pedra,
uma área rural que abrange comunidades dos municípios de Presidente
Tancredo Neves, Teolândia e Gandu, entre outros. A população da região
é rural e multirracial, particularmente constituida de pessoas negras e
indígenas. A Leishmaniose Tegumentar compromete principalmente a
pele e as mucosas, causando lesões ulceradas que, se não tratadas
adequadamente, podem evoluir para formas mutilantes.

https://www.youtube.com/live/TAqk5SnvZdY
https://www.youtube.com/live/TAqk5SnvZdY


13 de Maio de 2025 
Vulnerabilidades Psicossociais Relacionada a Raça e Gênero e o Trabalho da

Redução de Danos

https://www.youtube.com/live/YeORR1oyfzI Link para a Sessão no Youtube
https://www.youtube.com/live/YeORR1oyfzI

Após a abertura realizada pela Profa. Marilda Gonçalves, destacando a importância do tema, o Prof.
Leandro Dominguez iniciou sua apresentação situando simbolicamente o 13 de maio, dia oficialmente
marcado pela abolição da escravatura no Brasil. Destacou, no entanto, que o verdadeiro significado
para as populações negras se expressa no que aconteceu no dia seguinte — o 14 de maio —, quando
milhares de pessoas negras libertas foram lançadas à marginalização, sem acesso a trabalho,
moradia ou direitos. Citou, nesse contexto, os versos da música de Lazzo Matumbi e Jorge Portugal:
"No dia 14 de maio, eu saí por aí / Não tinha trabalho, nem casa, nem pra onde ir / Levando a senzala
na alma, subi a favela / Pensando em um dia descer, mas eu nunca desci."
Esse foi o ponto de partida para discutir como os processos históricos de escravidão, racismo e
colonialidade seguem atravessando as políticas de drogas e as vulnerabilidades psicossociais,
especialmente entre populações negras e periféricas, com impacto ainda maior sobre mulheres
negras e pessoas dissidentes de gênero.
O professor Leandro também destacou a necessidade de uma abordagem de Redução de Danos que
vá além da lógica biomédica, incorporando práticas de cuidado, escuta, acolhimento e protagonismo,
entendendo a intersecção de raça, gênero e classe como determinantes estruturantes.
Ao final, o historiador Josias Sena fez uma síntese potente, reforçando que não há como enfrentar as
vulnerabilidades sem enfrentar o racismo estrutural, o patriarcado e seus impactos sobre a saúde das
populações negras, periféricas e historicamente marginalizadas.

https://www.youtube.com/live/YeORR1oyfzI
https://www.youtube.com/live/YeORR1oyfzI


Sessão 1
do CIEPNI

30/4/24

https://www.youtube.com/watch?v=XNJZ4916URE

Sessão Inaugural do CIEPNI: O que Nossas Pesquisas
Revelam Sobre a Saúde da População Negra e
Comunidades Tradicionais

VIDEO DO YOUTUBE

https://www.youtube.com/watch?v=XNJZ4916URE


Cobertura Jornalística da Sessão Inaugural do
CIEPNI

https://www.correio24horas.com.br/minha-bahia/faculdade-
de-medicina-da-ufba-inaugura-1-centro-de-pesquisa-da-
saude-da-populacao-negra-e-indigena-da-bahia-0424

https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-
inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-
populacao-negra-e-
indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Med
icina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%
20capital%20Salvador.

https://www.bahia.fiocruz.br/fiocruz-bahia-
participa-da-sessao-inaugural-de-centro-de-
estudo-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/

https://www.correio24horas.com.br/minha-bahia/faculdade-de-medicina-da-ufba-inaugura-1-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena-da-bahia-0424
https://www.correio24horas.com.br/minha-bahia/faculdade-de-medicina-da-ufba-inaugura-1-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena-da-bahia-0424
https://www.correio24horas.com.br/minha-bahia/faculdade-de-medicina-da-ufba-inaugura-1-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena-da-bahia-0424
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/ufba-inaugura-1o-centro-de-pesquisa-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/#:~:text=A%20Faculdade%20de%20Medicina%20da,Centro%20Hist%C3%B3rico%20da%20capital%20Salvador.
https://www.bahia.fiocruz.br/fiocruz-bahia-participa-da-sessao-inaugural-de-centro-de-estudo-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/
https://www.bahia.fiocruz.br/fiocruz-bahia-participa-da-sessao-inaugural-de-centro-de-estudo-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/
https://www.bahia.fiocruz.br/fiocruz-bahia-participa-da-sessao-inaugural-de-centro-de-estudo-da-saude-da-populacao-negra-e-indigena/


Sessão 2
do CIEPNI

11/6/24

https://www.youtube.com/watch?v=zQikOMT8v2E&t=10s

Acidente Vascular Cerebral: Grave Problema de
Saúde com Alta Incidência e Prevalência na
População Negra da Bahia

Youtube

https://www.youtube.com/watch?v=zQikOMT8v2E&t=10s


Sessão 3
do CIEPNI

30/7/24

https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-
acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia

https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-
povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670

Atividade desenvolvida no IHAC, UFBA no
Formato de Roda de Conversa

Cobertura Jornalística

https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia
https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia
https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670
https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670


Cobertura Jornalística da Sessão 3 
(Roda de Conversa)

https://atarde.com.br/saude/saude-
publica-acesso-dos-povos-indigenas-
gera-debate-na-bahia-1280670

https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-
acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia

https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670
https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670
https://atarde.com.br/saude/saude-publica-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia-1280670
https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia
https://nesp.unb.br/index.php/noticias/707-saude-indigena-acesso-dos-povos-indigenas-gera-debate-na-bahia


Sessão 4
do CIEPNI

Em conjunto com o PPgSAT

02/8/24

https://www.youtube.com/watch?v=wGImWK_ob4w&t=906s

Youtube

Violência, Extrativismo e Saúde: A Emergência
Indígena no Brasil

https://www.youtube.com/watch?v=wGImWK_ob4w&t=906s


Sessão 5
do CIEPNI

23/8/24

https://www.youtube.com/watch?v=Hxhwv7yh4Xo&t=427s

Impactos do Racismo sobre a Saúde: Determinantes
Históricos e Sociais

No Youtube

https://www.youtube.com/watch?v=iydXvckU1UE


Sessão 6
do CIEPNI

26/9/24

Desigualdades em Saúde e Uso Inadequado da
Raça em Pesquisa Científica.

https://www.youtube.com/watch?v=gGTO2GMB0BQ

No Youtube

https://www.youtube.com/watch?v=gGTO2GMB0BQ


O Tema da Sessão 6
tomou por base este artigo

publicado na Nature
Reviews Nephrology.

O artigo pode ser
acessado livremente
através do endereço

abaixo
https://www.nature.com/articles/s41581-021-00501-8

https://www.nature.com/articles/s41581-021-00501-8


Sessão 6 do CIEPNI 



Sessão 7
do CIEPNI

30/10/24

Construindo pontes entre pesquisa, serviços e
comunidades vulneráveis: experiências de um
estudo de implementação da profilaxia pré-
exposição ao HIV para adolescentes no Brasil
(Estudo PrEP15-19)

https://www.youtube.com/watch?v=iydXvckU1UE
No Youtube

https://www.youtube.com/watch?v=iydXvckU1UE




Sessão 8
do CIEPNI

12/1124

https://www.youtube.com/watch?v=jtzsLr2AUp0&t=72s
No Youtube

O Racismo Ambiental na Baía de Todos os Santos
e suas Consequências para a Saúde da
População

No Formato de Roda de Conversa

https://www.youtube.com/watch?v=jtzsLr2AUp0&t=72s


Sessão 8 do CIEPNI
O Racismo Ambiental na Baía de Todos os Santos e suas Consequências para a

Saúde da População



Sessão 9

https://www.instagram.com/p/DCq7eMVJeEY/?img_index=1
Link para o Instagram



Sessão 10 do CIEPNI

https://youtube.com/live/a-K9qhC8oW4?feature=share
No Youtube

https://youtube.com/live/a-K9qhC8oW4?feature=share


Sessão 11 do CIEPNI

https://youtube.com/live/xXrP0tfdr8A?feature=share

No Youtube

https://youtube.com/live/xXrP0tfdr8A?feature=share


CIEPNI: Projetos e Publicações 



Novo Projeto do CIEPNI em
desenvolvimento para 2025



Condições de Trabalho, Saúde e
Segurança Alimentar e Nutricional de
Pescadores/as Artesanais e Quilombolas
da Baía de Todos os Santos.

O projeto se agrega a rede de trabalho do Centro Internacional de Estudo
e Pesquisa  da Saúde da População Negra e Indígena (CIEPNI)

Projeto coordenado pela professora Liliane
Bittencourt e Professor Paulo Pena 

PROJETO



O Projeto de Pesquisa PRECISAfroMD,  
FIOCRUZ-CIEPNI, coordenado pelo
professor e pesquisador, médico
patologista Washington Luis Conrado
dos Santos, da FIOCRUZ-CIEPNI, foi
aprovado para financiamento pela
FINEP. Este projeto deverá representar
um grande avanço na pesquisa sobre
fatores  moduladores da progressão e
do risco de diversas doenças na
população afro-descente da Bahia.

PROJETO



Artigo Publicado em Ethnicity & Disease

ARTIGO



Abstract
Purpose: Previous research indicates a higher prevalence of glaucoma
in Black individuals of African descent. However, the association
between race and glaucoma in Brazil's multiracial population remains
underexplored. This study examines this association and seeks to
identify preventable factors potentially influencing prevalence
differences among racial groups in Brazil, should such difference be
found.
Methods: Employing a cross-sectional design, data were analyzed from
10,696 participants in the multicenter Brazilian Longitudinal Study of
Adult Health (2008-2010) who self-identified their race as White, Black,
mixed race (pardo), Asian, or Indigenous and completed an
ophthalmological questionnaire including their self-reported glaucoma
status (yes or no). Poisson regression was used to estimate prevalence
ratios (PRs) with robust SEs and adjustments for sociodemographic
characteristics and the presence of diabetes, hypertension, and obesity.
Results: The prevalence of glaucoma was 5.8% in Black (86/1483),
3.8% in mixed race (101/2688), 3.8% in indigenous (4/106), 3.5% in
Asian (10/288), and 2.4% in White (145/6131) populations. Compared
with Whites, Blacks and mixed-race individuals were younger. Age-
adjusted prevalence was 175% higher in Black individuals (PR=2.75,
95% confidence interval [CI]: 2.12, 3.56) and 85% higher in mixed-race
individuals (PR=1.85, 95% CI: 1.44, 2.36) compared with Whites. The
strength of these associations was reduced in models including the
comorbidities of obesity, hypertension, and diabetes, which are more
prevalent in Black and mixed-race individuals.
Conclusions: Our results reveal a higher prevalence of self-reported
glaucoma in non-White groups, especially among Black and mixed-race
individuals. Although causality cannot be conclusively established, our
data suggest that the increased prevalence of glaucoma in these
groups, compared with their White peers, is partially influenced by
preventable health conditions.



EXPLORING ASSOCIATIONS
BETWEEN RACE/ETHNICITY

AND GLAUCOMA
MPREVALENCE IN A

MULTICENTER BRAZILIAN
STUDY: THE ELSA-BRASIL

Filiações

Várias da Bahia,
inclusive do CIEPNI



Negros, tanto de classe social baixa quanto alta, apresentam
prevalências mais altas de glaucoma em comparação brancos de
classe social alta, sendo a prevalência mais elevada entre negros de
classe social baixa.

Negros hipertensos e normotensos apresentam prevalências mais
altas de glaucoma em comparação aos brancos normotensos, sendo
a prevalência mais elevada em negros hipertensos.

Conclusões 

Negros diabéticos e não-diabéticos apresentam prevalências
mais altas de glaucoma em comparação aos brancos não-
diabéticos, sendo a prevalência mais elevada em negros
diabéticos.

Negros diabéticos e não-diabéticos apresentam prevalências
mais altas de glaucoma em comparação aos brancos não-
diabéticos, sendo a prevalência mais elevada em negros
diabéticos.

Esses achados mostram disparidades raciais importantes na
prevalência de glaucoma, reforçando a necessidade de
estratégias de saúde pública direcionadas para negros e
indígenas, particularmente

Por classe social 

Por Hipertensãp

Por Diabetes

Por Obesidade



Artigo Publicado em 2024.

Fadiga em pacientes tratados
por hemodiálise em Salvador,
uma população
predominantemente de
descendência africana.

Gabriel Gutiérrez-Peredo é um
médico boliviano que está
concluindo o doutorado no  
PPGMS.
Sherman A James e Keith C
Norris são colaboradores
internacionais do CIEPNI.

ARTIGO



Figure 1. Odds ratios of the Association between fatigue and need
for recovery time after hemodialysis. Model 1 = not adjusted.
Model 2=included age, sex, and race. Model 3=included, economic
class level, education level, plus variables in Model 2. Model
4=included diabetes, heart failure, hemoglobin, plus variables in
Model 3. 

Esses resultados, em  pacientes da
população negra da cidade de Salvador
com doença renal crônica tratados por 
hemodiálise, indicam que a fadiga é um
fator preditivo robusto para a
necessidade de maior tempo de
recuperação após as sessões,
independentemente de variáveis
demográficas, socioeconômicas ou
condições de saúde. 

Esses achados destacam a importância
de implementar intervenções
direcionadas para reduzir a fadiga nessa
população de pacientes com doença
renal crônica tratados por hemodiálise,
visando melhorar sua qualidade de vida e
os desfechos clínicos.



INICIAÇÃO CIENTÍFICA



Raça e Prevalência de Doença Renal Crônica por Faixa Etária,
Sexo, Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus: ELSA-

Brasil
Ana Beatriz Cazé
ana.caze@ufba.br

Professor orientador: Antonio Alberto Lopes
Coorientador: Marco Antônio Silveira e Marcelo Barreto Lopes

Salvador (Bahia), 19 de junho de 2024



Raça e
Prevalência de
Doença Renal

Crônica por Faixa
Etária, Sexo,
Hipertensão

Arterial Sistêmica
e Diabetes

Mellitus: ELSA-
Brasil

Ana Beatriz Cazé



Raça e Prevalência
de Doença Renal
Crônica por Faixa

Etária, Sexo,
Hipertensão

Arterial Sistêmica e
Diabetes Mellitus

Estudante de
Medicina:

Ana Beatriz Cazé



Atividade de Extensão – SIATEX

Sessões, Seminários e Rodas de Conversa do

Centro Internacional de Estudo e Pesquisa da

Saúde da População Negra e Indígena





O CIEPNI vem sendo construído pelas mãos e
mentes de muitos, resultado de um esforço

coletivo movido pela dedicação e pelo
compromisso com a transformação social e a

equidade em saúde.

RECONHECIMENTO 


